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Vão se fechar dois tradicionais 

estabelecimentos de ensino. 
Como um dos aspectos'de sua 

notável importância no Estado, Cam- 
pinas destaca-se, também, por ser o 
maior centro estudantino do interior, 
pelo conceito e número de seus esta- 
belecimentos de ensino, alguns mesmo 
de renome em todo o País. 

E Álvaro Ribeiro, o eminente jor- 
nalista campineiro, fundador do «Cor- 
reio Popular>, cuja atuação em vários 
setores determina reverência à sua 
memória até os dias atuais, muito 
contribuiu para aquela aureola osten- 
tada pela nossa cidade, quando fun- 
dou, há 54 anos, o então Instituto Ce- 
sário Mota e, mais tarde, em 1921, o 
Ateneu Paulista, ambos sempre fun- 

cionando com centenas e centenas de 
alunos, diplomando-os. 

Justamente essas duas tradicio- 
nais escolas acham-se em vias de en- 
cerrar atividades, deixando claros 
difíceis de serem preenchidos tào 
cedo, motivo, portanto, para se lamen- 
tar. Bem por essa razão e mais por- 
que impera viva preocupação entre os 
pais de alunos, quanto'à sorte dêstes, 
em face de graves acontecimentos que 
estariam se verificando na vida esco- 
lar de ambos os velhos colégios, é que 
nos propusemos a ventilar o assunto, 
aliás, abordado em reunião de nossa 
Edilidade pelos vereadores Eder Gui- 
marães Leme e Fernando Paolieri, 
consoante notícia que estampamos. 

Ademais, queixas recebemos 
de vários leitores a positiva- 
rem aquela justa preocupação, 
a qual, em parte se anula com 
a entrevista que obtivemos do 
prof. Antonio Raia, inspetor 
seccional do Ensino Secundá- 
rio, publicada a seguir, em 
que se externa a garantia de 
que os estudantes n? serão 
sacrificados. 

COMO COMEÇOU A 
HISTORIA DO 
FECHAMENTO 

Tão triste desfecho para o 
"Cesárío Mota" e o "Ateneu 
Paulista" começou com a 
aquisição do primeiro, em 
1964, por um grupo do Instl- 
tuto Nobel de Tecnologia de 
São Paulo, puramente com 
objetivos imobiliários, como 
depois se constatou. Finalida- 
des diferentes das educacio- 
nais se tomaram visíveis na 
ocasião em que o mesmo gru- 
po adquiriu imóveis adjacen- 
tes e cogitou de erguer na 
avenida Júlio Mesquita uma 
especie de super-mercado. 

Naturalmente, por força do 
novo empreendimento, Já em 
melados de 65, teria havido 
desvio de verbas e receitas 
do estabelecimento, tanto as- 
sim que os pagamentos a pro- 
fessores passaram a sofrer 
irregularidades, que antes não 
prevaleciam, 

Ficou patente, ainda, essa 
intensão, ao se findar o ano 
de 1965 com a compra de, 
apenas, o nome do "Colégio 
Ateneu Paulista", e não o 
imóvel e nem o equipamento 
e o mobiliário, que continua- 
ram pertencendo ao antigo 
proprietário, sr. Marcelo, do 
"Eduardo Prado", de São 
Paulo. Cuidou-se, então, de 
liberar o prédio do "Cesário 
Mota", para fundir êste com 
o Ateneu, e que não se con- 
seguiu porque o Ministério de 
Educação e Cultura, pela sua 

Inspetoria Seccional de Cam- 
pinas, indeferiu o pedido de 
fusão formulado na época, 
permitindo, tão somente, a 
mudança, razão pela qual os 
dois entraram a funcionar 
conjuntamente a partir de 
março do corrente ano. Deso- 
cupado o prédio do "Cesário 
Mota", e, depois, demolido, 
viu-se o lançamento, para o 
local, do super-mercado cam- 
pineiro, iniciativa que, tudo 
faz crer, se frustrou, de ma- 
neira a fazer desaparecer a 
continuidade de interèsse do 
grupo na sua parte educacio- 
nal. 

Désse modo, os estabeleci- 
mentos, sob ã responsabilida- 
de da Sociedade Educacional 
"Cesário Mota", começaram a 
pagar os seus funcionários 
irregularmente e. desde o mês 
de julho, o corpo docente na- 
da mais recebeu. Assim, em 
setembro, com os seus salá- 
rios atrasados três meses, os 
professores esboçaram um 
movimento para rescisão de 
contrato de trabalho queren- 
do seguir o exemplo de mais 
de 100 outros que haviam agi- 
do em tal sentido junto à 
Justiça Trabalhista a partir 
de março mesmo déste ano. 

Mas com a interferência da 
Inspetoria Seccional e mercê 
da alta compreensão dos mes- 
tres ficou resolvido que des- 
sem aula até o término do 
ano. 

Mas. com a interferência 
da Inspetoria Seccional e 
mercê da alta compreensão 
dos mestres, ficou resolvido 
que dessem aulas até o tér- 
mino do ano letivo, afim de 
que não fossem prejudicados 
os alunos nos seus estudos. 

Aliás, em outubro, o pró- 
prio sr. Joaquim Vicente Cor- 
deiro Ferrão, diretor.gerente 
proprietário da Sociedade 
Educacional "Cesário Mofa", 
aconselhou os professores a 
pedirem a aludida rescisão, 

alegando que iria pedir o fe- 
chamento de todas as escolas 
e cursos de ambos os estabe- 
lecimentos. como, de fato. o 
fez, em 8 de novembro últi- 
mo, ao se dirigir aos diversos 
orgãos oficiais do Ensino em 
Campinas. Com quasi mil alu- 
nos, o "Cesário" e o "Ateneu" 
possuem dois cursos glnasiais, 
dois colegiais, duas escolas 
normais, dois cursos primá- 
rios, uma Escola Técnica de 
Comércio "Cesário Mota", 
uma Escola Técnica de Quí- 
mica Industrial "Nobel" e o 
Instituto de Tecnologia Nobel 
(curso de desenhos de máqui- 
nas). Dai a solicitação da fta 
chamento haver sido encaifi'»- 
nhada às Inspetorias de ERsi- 
no de cada uma das espetia- 
lidades. 

ALUNOS NAO SERAC* 
PREJUDICADOS 

Após fornecer-nos oe dados 
atras para o histórico de tão 
lastimável fechamento, acres, 
centando-m > que foi mesmo 
o "aventureirismo imobiliário" 
que o impoz, o prof. Antonio 
Raia deu a auspiciosa infor- 
mação de que os estudantes 
de ambos os estabelecimentos 
não serão prejudicados. E is- 
so mercê do espirito de abne- 
gação dos professores, sem 
pagamento há mais de cinco 
meses e sem muita possibili- 
dades de o receberem, c gra- 
ças, também, ás providências 
tomadas peta Seccional. 

Precisamente ontem, com- 
pletaram-se os exigidos 180 
dias de aulas e, no momento, 
processam-se as provas de ar- 
guição substitutivas dos que 
não possuem média para pro- 
moção ou conclusão de cur- 
so. Realizar-se-ão normalmen- 
te os exames finais a partir 
do próximo dia 5 de dezem- 
bro. Premidos pelas circuns- 
tâncias. os alunos da 3a sé- 
rie colegial e da 4.a ginasíal. 
que ficarem presos em 2a 

época, serão examinados, no- 
vamente, no més de dezem- 
bro. Das demais séries, os 
alunos farão exames de 2.a 
época nos estabelecimentos a 
que se transferirem, com a 
devida documentação. 

S(» OS DE QUÍMICA E 
DE TECNOLOGIA 
SOFREM DANOS 

Dada a inexistência de cur. 
sos congêneres particulares 
em Campinas, serão prejudi- 
cados. em parte, tão sòmentr 
os alunos do Instituto de Tec- 
nologia Nobel e os da Escola 
Técnica de Química Indus- 
trial "Nobel". 

Seus estudos sòmente pode- 
rão ter continuidade em ou- 
tros similares de outras cida- 
des, que não em Campinas, e 
de caráter particular. 

LOUVÁVEL A INICIATIVA 
DE APROVEITAMENTO 
PELO ifiTADO 

Concluindo as suas decla- 
rações, disse-nos o prof. An- 
tonio Rala que, sem dúvida, é 
um crime que se perpetra 
contra a Cultura e o Ensino 
em Campinas a cessação das 
atividades dos dois estabele- 
cimentos. 

Ao lembrarmos que gera- 
ções adquiriram conhecimen- 
tos nos dois tradicionais esta- 
belecimentos e que muitos 
dos seus diplomados hoje 
ocupam posições de destaque 
na política, na arte e nos 
mais diversos setores da inte- 
lectualidade nacional, reco- 
nhecemos que o Inspetor Sec- 
cional tem razões para seu 
desabafo. E lamentamos, lo- 
gleamente, o triste epílogo 
das duas, entre outras, notá- 
veis obras deixadas pelo íun- 
dador do "Correio Popular", 
que só poderão viver com a I 
solução objeto de nossa últi- 
ma pergunta ao prof. Ahtonio 
Raia. Referimo-nos á idéia 
lançada na Edilidade afim de 
que o Estado encampe os dois 
estabelecimentos. 

"Louvável a iniciativa — diz 
o nosso entrevistado — para 
que se aproveite ainda, para o 
ensino oficial, as dependên- 
cias do "Ateneu", transferin- 
do-se para ali o Ginásio "Aní- 
bal de Freitas" do Grupo Es. 
colar Castorina Cavalheiro", 
onde funciona precàriamente 
Oxalá que isso venha a acon- 

•enor." 
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